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O arroz está entre os mais importantes cereais cultivados. Assim como a maioria das culturas de importância 
econômica, um fator primordial para o sucesso da produção são as características de qualidade
propagativo da planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que essa etapa irá refletir na variedade da 
semente. Objetiva-se com o esse trabalho de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de arroz de origem 
convencional e orgânica. Para ambos os tipos de sementes, foram utilizadas 
cada teste de vigor realizado, sendo eles, teste de condutividade elétrica (CE), 
índice de velocidade de germinação (IVG),
emergência (IVE). No teste padrão de germinação as sementes de arroz orgânicas, se diferiram 
significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas apresentaram alto nível de g
100% e 95,2%, respectivamente. O teste padrão de emergência apresentou resultados semelhantes ao teste 
padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se diferiram significativamente das sementes de origem 
convencional.  Estas apresentaram
oriundas de produção orgânica e convencional, pode
Estas apresentaram alta qualidade fisiológica, o que pôde ser observado
de velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência.
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RESUMO  

 

O arroz está entre os mais importantes cereais cultivados. Assim como a maioria das culturas de importância 
econômica, um fator primordial para o sucesso da produção são as características de qualidade
propagativo da planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que essa etapa irá refletir na variedade da 

se com o esse trabalho de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de arroz de origem 
ambos os tipos de sementes, foram utilizadas 5 repetições de 50 sementes para 

cada teste de vigor realizado, sendo eles, teste de condutividade elétrica (CE), teste padrão de germinação (TPG), 
índice de velocidade de germinação (IVG), teste de padrão de emergência (TPE) e 

(IVE). No teste padrão de germinação as sementes de arroz orgânicas, se diferiram 
significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas apresentaram alto nível de g
100% e 95,2%, respectivamente. O teste padrão de emergência apresentou resultados semelhantes ao teste 
padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se diferiram significativamente das sementes de origem 
convencional.  Estas apresentaram baixo valor de emergência, apenas 62%. Ao se comparar as sementes de arroz 
oriundas de produção orgânica e convencional, pode-se observar o destaque das sementes de produção orgânica. 
Estas apresentaram alta qualidade fisiológica, o que pôde ser observados no teste padrão de germinação, índice 
de velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência.

Oryza sativa; Germinação; Vigor. 
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O arroz está entre os mais importantes cereais cultivados. Assim como a maioria das culturas de importância 
econômica, um fator primordial para o sucesso da produção são as características de qualidade do material 
propagativo da planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que essa etapa irá refletir na variedade da 

se com o esse trabalho de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de arroz de origem 
5 repetições de 50 sementes para 

teste padrão de germinação (TPG), 
teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de 

(IVE). No teste padrão de germinação as sementes de arroz orgânicas, se diferiram 
significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas apresentaram alto nível de germinação 
100% e 95,2%, respectivamente. O teste padrão de emergência apresentou resultados semelhantes ao teste 
padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se diferiram significativamente das sementes de origem 

Ao se comparar as sementes de arroz 
se observar o destaque das sementes de produção orgânica. 

s no teste padrão de germinação, índice 
de velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência. 

departamento agronomia, 

Instituição Uemg,  departamento agronomia, 

agronomia, 
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INTRODUÇÃO  

 

O arroz está entre os mais importantes cereais 

importância social (PEREIRA, 1996)

balanceamento nutricional, pois fornece 20% da energia e 15% da proteína “per capita” 

necessárias ao homem. Altamente a

potencial de aumento em sua

MAGALHÃES JÚNIOR, 2004). 

diversas causas, tais como temperatura, umidade, ataque d

insetos, sendo os insetos os principais causadores de grandes perdas qualitativas e 

quantitativas (MANCO, 1987). 

Assim como a maioria das culturas de importância econômica, um fator primordial 

para o sucesso da produção são as

planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que a variedade da semente, as condições de 

solo, o manejo da cultura, o momento da colheita, entre outros, afetam diretamente as 

características do grão colhido e, consequentemente, o uso industrial dado à farinha. Por isso, 

a classificação desse grão é fundamental para o seu emprego adequado na elaboração dos 

produtos finais (ROSSI; SCHEUER et al., 2011). 

Dentre os parâmetros mais utilizados para avali

sementes, destaca-se o teste de germinação, conduzido sob condições ideais para a 

determinação do máximo poder germinativo do lote. A qualidade fisiológica é, 

rotineiramente, avaliada pelo teste padrão de germinação, que s

umidade e temperatura, permitindo expressar o potencial máximo de um lote em produzir 

plântulas normais. Entretanto, esse teste pode ser pouco eficiente para indicar o desempenho 

no campo, onde as condições nem sempre são idea

pode ser entendido como o nível de energia que elas dispõem para realizarem as tarefas do 

processo germinativo (CARVALHO, 1986); seu efeito, no desempenho das sementes, 

manifesta-se de diferentes formas no campo e no 

A semente pode determinar o sucesso ou fracasso da produção agrícola, pois nela está 

toda a potencialidade produtiva da planta. A qualidade da semente refere

atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, sendo assim, a boa qu

pode ser observada no cultivo resultante pela uniformidade da população de plantas, ausência 

de moléstias transmitidas pela semente, elevado vigor e maior produtividade (Carvalho e 

Nakagawa, 2000).   

O arroz está entre os mais importantes cereais cultivados e apresenta grande 

importância social (PEREIRA, 1996), e é considerado um dos alimentos com melhor 

balanceamento nutricional, pois fornece 20% da energia e 15% da proteína “per capita” 

Altamente adaptado as diferentes condições de solo e clima, 

em sua produção e consequente combate à fome do mundo (GOMES; 

MAGALHÃES JÚNIOR, 2004). Entretanto, o seu armazenado pode causar 

diversas causas, tais como temperatura, umidade, ataque de roedores, microrganismos e 

insetos, sendo os insetos os principais causadores de grandes perdas qualitativas e 

quantitativas (MANCO, 1987).  

Assim como a maioria das culturas de importância econômica, um fator primordial 

para o sucesso da produção são as características de qualidade do material propagativo da 

planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que a variedade da semente, as condições de 

solo, o manejo da cultura, o momento da colheita, entre outros, afetam diretamente as 

o colhido e, consequentemente, o uso industrial dado à farinha. Por isso, 

a classificação desse grão é fundamental para o seu emprego adequado na elaboração dos 

produtos finais (ROSSI; SCHEUER et al., 2011).  

Dentre os parâmetros mais utilizados para avaliação da qualidade fisiológica das 

se o teste de germinação, conduzido sob condições ideais para a 

determinação do máximo poder germinativo do lote. A qualidade fisiológica é, 

rotineiramente, avaliada pelo teste padrão de germinação, que supre condições favoráveis, de 

umidade e temperatura, permitindo expressar o potencial máximo de um lote em produzir 

plântulas normais. Entretanto, esse teste pode ser pouco eficiente para indicar o desempenho 

no campo, onde as condições nem sempre são ideais (ISELY, 1957). O vigor das sementes 

pode ser entendido como o nível de energia que elas dispõem para realizarem as tarefas do 

processo germinativo (CARVALHO, 1986); seu efeito, no desempenho das sementes, 

se de diferentes formas no campo e no armazenamento (GRABE, 1976).

A semente pode determinar o sucesso ou fracasso da produção agrícola, pois nela está 

toda a potencialidade produtiva da planta. A qualidade da semente refere

atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, sendo assim, a boa qu

pode ser observada no cultivo resultante pela uniformidade da população de plantas, ausência 

de moléstias transmitidas pela semente, elevado vigor e maior produtividade (Carvalho e 
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cultivados e apresenta grande 

e é considerado um dos alimentos com melhor 

balanceamento nutricional, pois fornece 20% da energia e 15% da proteína “per capita” 

ções de solo e clima, apresenta 

combate à fome do mundo (GOMES; 

pode causar danos, pelas mais 

e roedores, microrganismos e 

insetos, sendo os insetos os principais causadores de grandes perdas qualitativas e 

Assim como a maioria das culturas de importância econômica, um fator primordial 

características de qualidade do material propagativo da 

planta, que deve ser iniciada no campo uma vez que a variedade da semente, as condições de 

solo, o manejo da cultura, o momento da colheita, entre outros, afetam diretamente as 

o colhido e, consequentemente, o uso industrial dado à farinha. Por isso, 

a classificação desse grão é fundamental para o seu emprego adequado na elaboração dos 

ação da qualidade fisiológica das 

se o teste de germinação, conduzido sob condições ideais para a 

determinação do máximo poder germinativo do lote. A qualidade fisiológica é, 

upre condições favoráveis, de 

umidade e temperatura, permitindo expressar o potencial máximo de um lote em produzir 

plântulas normais. Entretanto, esse teste pode ser pouco eficiente para indicar o desempenho 

is (ISELY, 1957). O vigor das sementes 

pode ser entendido como o nível de energia que elas dispõem para realizarem as tarefas do 

processo germinativo (CARVALHO, 1986); seu efeito, no desempenho das sementes, 

armazenamento (GRABE, 1976). 

A semente pode determinar o sucesso ou fracasso da produção agrícola, pois nela está 

toda a potencialidade produtiva da planta. A qualidade da semente refere-se ao somatório dos 

atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, sendo assim, a boa qualidade da semente 

pode ser observada no cultivo resultante pela uniformidade da população de plantas, ausência 

de moléstias transmitidas pela semente, elevado vigor e maior produtividade (Carvalho e 



 

 

Objetiva-se com o essetrabalho de ava

de origem convencional e orgânica.

 

METODOLOGIA  

 

O estudo foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade do 

Estado de Minas Gerais unidade de Ituiutaba 

produção orgânica e convencional

repetições de 50 sementes par

condutividade elétrica (CE),

germinação (IVG), teste de

emergência (IVE). 

No teste de condutividade elétrica (CE)

sendo eles previamente pesadas, embebidas em copos plásticos contendo 75 mL de água 

deionizada e mantidas a 25ºC 24 h

KRZYZANOWSKI, 1999). Após 24h foi realizada a leitura da CE, utilizando

condutivímetro DIGIMED, modelo CD 21.

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação 

(IVG), as sementes foram semeadas em papel germitest, umedec

quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à 

germinação controlada a 25 ºC, de acordo com BRASIL (2009). Para o teste padrão de 

emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), 

em caixas com areia, mantidas à temperatura ambiente, sendo umedecidas diariamente. 

O número de sementes germinadas e emergidas foram avaliados diariamente, 

adotando-se como critério de germinação a emissão da radícula, e critéri

exposição de qualquer parte da plântula na superfície do substrato. Os dados obtidos por 

delineamento inteiramente casualizado

dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados do índice de porcentagem de germinação (PG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), índice de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

se com o essetrabalho de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de arroz 

de origem convencional e orgânica. 

O estudo foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade do 

Estado de Minas Gerais unidade de Ituiutaba – MG, utilizando sementes de arroz 

e convencional. Para ambos os tipos de sementes, foram utilizadas 

repetições de 50 sementes para cada teste de vigor realizado, sendo eles, 

condutividade elétrica (CE), teste padrão de germinação (TPG), índice de velocidade de 

teste de padrão de emergência (TPE) e índice de velocidade de 

este de condutividade elétrica (CE), utilizou-se 5 repetições de 200 sementes, 

previamente pesadas, embebidas em copos plásticos contendo 75 mL de água 

deionizada e mantidas a 25ºC 24 h-1 (HAMPTON; TEKRONY, 1995; VIEIRA; 

ZYZANOWSKI, 1999). Após 24h foi realizada a leitura da CE, utilizando

condutivímetro DIGIMED, modelo CD 21. 

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação 

foram semeadas em papel germitest, umedecidos com água destilada em 

quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à 

germinação controlada a 25 ºC, de acordo com BRASIL (2009). Para o teste padrão de 

emergência (TPE) e índice de velocidade de emergência (IVE), as sementes f

em caixas com areia, mantidas à temperatura ambiente, sendo umedecidas diariamente. 

O número de sementes germinadas e emergidas foram avaliados diariamente, 

se como critério de germinação a emissão da radícula, e critéri

exposição de qualquer parte da plântula na superfície do substrato. Os dados obtidos por 

delineamento inteiramente casualizado (DIC) foram submetidos ao cálculo das medidas de 

dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 

 

DISCUSSÃO 

Os dados do índice de porcentagem de germinação (PG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), índice de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 
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liar a qualidade fisiológica de sementes de arroz 

O estudo foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade do 

MG, utilizando sementes de arroz oriundas de 

. Para ambos os tipos de sementes, foram utilizadas 5 

a cada teste de vigor realizado, sendo eles, teste de 

índice de velocidade de 

índice de velocidade de 

5 repetições de 200 sementes, 

previamente pesadas, embebidas em copos plásticos contendo 75 mL de água 

(HAMPTON; TEKRONY, 1995; VIEIRA; 

ZYZANOWSKI, 1999). Após 24h foi realizada a leitura da CE, utilizando-se um 

Para o teste porcentagem de germinação (TPG) e índice de velocidade de germinação 

idos com água destilada em 

quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, e destinadas à câmara de 

germinação controlada a 25 ºC, de acordo com BRASIL (2009). Para o teste padrão de 

sementes foram semeadas, 

em caixas com areia, mantidas à temperatura ambiente, sendo umedecidas diariamente.  

O número de sementes germinadas e emergidas foram avaliados diariamente, 

se como critério de germinação a emissão da radícula, e critério de emergência a 

exposição de qualquer parte da plântula na superfície do substrato. Os dados obtidos por 

foram submetidos ao cálculo das medidas de 

dispersão e análise de variância (Anova), sendo comparados por meio do Teste de Tukey a 

Os dados do índice de porcentagem de germinação (PG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), índice de porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 



 

 

emergência das sementes (IVE), e condutividade elétrica (CE) das sementes de arroz oriundas 

de produção orgânica e convencional, estão descritos na tabela 1.

Tabela I. Valores médios de PG (%), IVG, PE (%), IVE, e CE das sementes de arroz oriundas 

de produção orgânica e convencional.

 

Germinação (%) 

IVG 

Emergência (%) 

IVE 

Condutividade elétrica 

Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste 

Tukey (p<0,05). Valores entre parênteses correspondem ao desvio padrão. CV = coeficiente de variação.

 

Cada teste foi avaliado de forma individual em relação ao teste de tukey a 5% de 

probabilidade, logo para cada teste consider

condutividade, não apresentou

convencionais. Entretanto, o

diferiram significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas 

apresentaram alto nível de germinação 100% e 95,2%, respectivamente. Em relação ao IVG, 

não houve diferença significativa entre 

resultados semelhantes ao teste padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se 

diferiram significativamente das sementes de origem convencional. 

baixo valor de emergência, apenas 62%

entre as sementes. 

De forma geral, os resultados mostraram que as

orgânicas apresentaram maior qualidade fisiológica, 

convencionais.  

 

CONCLUSÕES  

Ao se comparar as sementes de arroz oriundas de produção orgânica e convencional, 

pode-se observar o destaque das sementes de produção orgânica. Estas apresentaram

qualidade fisiológica, o que

velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência. 

emergência das sementes (IVE), e condutividade elétrica (CE) das sementes de arroz oriundas 

de produção orgânica e convencional, estão descritos na tabela 1. 

res médios de PG (%), IVG, PE (%), IVE, e CE das sementes de arroz oriundas 

de produção orgânica e convencional. 

Arroz Orgânico Arroz Convencional

100 (±0,000)a 95,2 (±0,814)b 

221,2 (±35,338)a 188,316 (±26,429)a

87,6 (±0,736)a 62 (±1,228)b 

161,333 (±11,322)a 100,166 (±19,774)a

17,421 (±1,659)a 12,7987 (±0,370)a 

Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste 

Tukey (p<0,05). Valores entre parênteses correspondem ao desvio padrão. CV = coeficiente de variação.

Cada teste foi avaliado de forma individual em relação ao teste de tukey a 5% de 

probabilidade, logo para cada teste considerou-se um DMS diferente. 

apresentou diferença significativa entre as sementes orgânicas 

Entretanto, o teste padrão de germinação as sementes de arroz orgânicas, se 

diferiram significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas 

apresentaram alto nível de germinação 100% e 95,2%, respectivamente. Em relação ao IVG, 

uve diferença significativa entre as sementes. O teste padrão de emergência apresentou 

resultados semelhantes ao teste padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se 

diferiram significativamente das sementes de origem convencional. As quais

baixo valor de emergência, apenas 62%, em relação ao IVG, não houve diferença significativa 

De forma geral, os resultados mostraram que as sementes de oriundas de produção 

orgânicas apresentaram maior qualidade fisiológica, quando comparadas com a

Ao se comparar as sementes de arroz oriundas de produção orgânica e convencional, 

se observar o destaque das sementes de produção orgânica. Estas apresentaram

o que pôde ser observados no teste padrão de germinação, índice de 

velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência. 
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emergência das sementes (IVE), e condutividade elétrica (CE) das sementes de arroz oriundas 

res médios de PG (%), IVG, PE (%), IVE, e CE das sementes de arroz oriundas 

Arroz Convencional CV(%) 

0,834 

188,316 (±26,429)a 33,635 

2,626 

100,166 (±19,774)a 26,519 

 6,717 

Médias de cinco repetições. Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste 

Tukey (p<0,05). Valores entre parênteses correspondem ao desvio padrão. CV = coeficiente de variação. 

Cada teste foi avaliado de forma individual em relação ao teste de tukey a 5% de 

um DMS diferente. O teste de 

as sementes orgânicas e 

teste padrão de germinação as sementes de arroz orgânicas, se 

diferiram significativamente das sementes de origem convencional, sendo que estas 

apresentaram alto nível de germinação 100% e 95,2%, respectivamente. Em relação ao IVG, 

. O teste padrão de emergência apresentou 

resultados semelhantes ao teste padrão de germinação, sendo que, as sementes orgânicas se 

As quais apresentaram 

m relação ao IVG, não houve diferença significativa 

sementes de oriundas de produção 

do comparadas com as 

Ao se comparar as sementes de arroz oriundas de produção orgânica e convencional, 

se observar o destaque das sementes de produção orgânica. Estas apresentaram alta 

no teste padrão de germinação, índice de 

velocidade de germinação, teste padrão de emergência e índice de velocidade de emergência. 



 

 

Contudo o teste de condutividade elétrica se mostrou ineficiente para avaliar a qualidade 

fisiológica das sementes de arroz.
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